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O Evangelho não poderia ser pregado sem a exposição da sua relação com a Lei do Antigo Testamento. Ainda hoje há cristãos que, diante da leitura das leis e mandamentos do Pentateuco, ficam em dúvida sobre a validade dos mesmos, se ainda devem guardar o sábado, ou se ainda devem cumprir os rituais. Como os primeiros cristãos foram judeus, essa crise era vivida por eles de uma forma ainda mais aguda.

Os primeiros apóstolos não chegaram a abandonar o judaísmo após a conversão. Continuaram a freqüentar o templo e a cumprir seus rituais de purificação (At 3.1s). Paulo mesmo agiu assim um pouco depois de escrever esta carta, seguindo o conselho dos líderes da Igreja de Jerusalém: “Toma estes contigo, e santifica-te com eles, e faze por eles os gastos para que rapem a cabeça, e todos ficarão sabendo que nada há daquilo de que foram informados acerca de ti, mas que também tu mesmo andas guardando a lei” (At 21.24). 

Não havia exatamente problema com os rituais. O erro estava em imaginar que eles poderiam salvar, que a guarda de princípios religiosos poderia levá-los até Deus.

Os judeus zelavam pelo cumprimento total de toda a Lei. A preocupação era tão grande que eles criaram leis para gerenciar o cumprimento da própria Lei. Surgiram assim as leis orais, que passaram a ter um espaço privilegiado no judaísmo. Todo esse sistema legal era um peso para qualquer pessoa que tentava agradar a Deus. O fardo era pesado demais.

Quando Paulo escreve que para nos salvarmos precisamos ser libertos da Lei, eles deveriam ter perguntado: a Lei é então má? Sua resposta revela que não é a Lei que é má, e sim o pecado que habita em nós.

Nessa digressão, o pecado é personalizado, parecendo-se até com um ser pessoal. Ele mata, aprisiona, escraviza. É a forma de Paulo demonstrar seu poder sobre a humanidade, chamado também de natureza pecaminosa do homem.

Até o verso 14 Paulo escreve usando o pretérito, como a narrar uma autobiografia do tempo anterior à sua justificação. Do verso 15 em diante ele usa os verbos no tempo presente, narrando uma situação presente, uma luta que ele enfrenta diariamente contra sua natureza velha.

Essa realidade chega a entristecer: a velha natureza ainda habita os cristãos. Ainda caímos, erramos e magoamos o coração de Deus. Cada cristão vive diariamente uma verdadeira luta no seu íntimo consigo mesmo.

Como o primeiro casal no Éden, ainda desejamos o que é proibido. Na verdade, a proibição torna mais forte ainda a vontade de errar. Quanto mais leis proibindo, mais crimes acontecem. Porque será que um jovem tem mais vontade de pegar uma fruta se na cerca houver uma placa com os dizeres “proibido colher maçãs?” É muito mais atrativo o que é proibido, ilegal ou faz mal. 

A razão disso se acha na companhia que carregamos, a nossa velha natureza, que faz Paulo afirmar que na nossa carne não habita bem algum. 

Isso não é negativismo, é o primeiro passo para a santidade. Precisamos reconhecer que mesmo após nossa salvação não há nada de bom em nós. O meio certo de confiar em Deus é perder completamente a confiança em nós mesmo.

Paulo reconhece que nenhuma força do mundo presente pode vencer sua natureza carnal. Enquanto ele crer que tem forças para tentar guardar os mandamentos de Deus com seus próprios recursos acabará derrotado. É a presença do Espírito Santo que garante a derrota paulatina e contínua da carne. Cada dia é um round diferente nessa luta que só acabará na eternidade.

Entendamos que quem morreu definitivamente foi o velho homem. O velho homem é o homem antes da justificação. Este já morreu. Agora somos novas criaturas que convivem com uma velha natureza. Esta ainda não morreu. Acompanhará os cristãos até o momento da morte, quando será definitivamente deixada para traz.

Por isso Paulo lança um brado de agonia: “faço o que não quero, mas não faço o que quero. Quem nos livrará dessa aflição?” Sua resposta vem em forma de adoração a Deus. É a demonstração de sua confiança de que Deus não leva em conta o atual estado. A vitória será nossa no final. 
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